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Terceiro Anniversario
E m  2 5  do co rre n te  o nosso noticias de toda especie e 

jornal com pleta seu ter- muitas dellas assignadas e 
ceiro anniversario  de lutas, com  firma reconhecida.
S ã o  tres longos períodos de Lemo las. Atacavam p e s - . 
intenso labutar na a re n a  in- soas, feriam caracteres. De- múltiplas dtfficuldades

cia em matéria de imprensa, 
não vos permittem avaliar com  
justiça, sobre .a  verdadeira 
significação desse facto, asse
gurar vos-ei sómente que, du
rante todo esse vasto período 
de tempo, e sem que jamais 
tergiversasse nas linhas da sua 
trajectoria, e nem o esmoreces-

g ra ta  e incerta  da publici
dade. In g rata  porque a um 
jornal a  cousa mais difficíl 
è co n ten tar  aos leitores. Ha

mos lhes o destino que m e
reciam: mandamo-las para o 
fogo.

Pode ser qxie tenhamos
os prò e ha os con tra  H a 1 algum desafecto. D e q u e  nos  
os julgam entos justos e ha poderá elle accusar ? Sempre
os que nascem  do despeito. 
Ainda m a i s : somos orgam  
de um partido político e r e 
presentamos urna parcella  do 
poder. Disse alguem , judi- 
diciosamente, que em no89o 
paiz as máB idéas, os princi
pios deleterios estão de tai 
modo disseminados, principal
m en te  ñas cam ad as  menos  
cultas, que só o jo rn al  de 
f ran ca  opposiçào a lca n ça  ser  
lido com afan e julgado a 
priori. o  jornal governista,  
alem  do que acim a fica dito, 
necessita de acurado criterio  
e de uma dose fortissirna de 
serenidade. Procuram os ássirn 
agir. Estam os a  c re r ,  pía
mente, que desse terreno  
absolutamente náo nos a fa s 
támos uma vez  siquer. Um  
factor poderoso bastante nos 

• a u x ilio u :©  proceder limpo, 
recto, calm o de nossos chefes  
políticos. Vencem os trez a n 
uos de luta. Nossa con scien 
c ia  está perfeitamente tr a n 
quilla. Servim os a nossa te r 
ra, batalhando pelo seu pro-\ 

I gresso e pelo bera es tar  da 
collectividade. Vehiculámos, 
com fidelidade, as ideas, as 
aspirações e os sentimentos  
dos cbefes e dos eleitores do 
Partido Republicano de Itu. 
P rocuram os servir  o Estado  
e a  Republica b aten d o -nos, 
com denodo, pela integridade  
das Leis e pelo respeito á  
autoridade constituida.

Não atacám os pessoas. Não  
demos guarida ás manifesta
ções de odios pessoaes. No fim 
da revolução de julho as- 
sa ltaram -n o s cartas ,  artigos e

agimos com  serenidade.
C om batem os, com  ardor,  

os revoltosos. Mas sempre o 
fizemos no terreno dos prin
cipios e em nome da Patria.

Vimos dando apoio franco 
ao Partido Republicano de 
Itu. E '  de n o sso s  chefes o 
programma pelo qual pau
tamos n ossos actos. Nossa  
penna está  limpa, clara, 
brilhando á luz meridiana: nao  
a macularam, uma só vez 
ainda, as som bras da intriga, 
da calumnia, da inverdade.

E  não se diga que esses  
tres annos de labuta foram 
extereis. Nunca. Intenso foi 
o trabalho. O pim os os fru
tos colhidos. A resultante fa
tal das boas propagandas  
jornalísticas sempre é a o r 
dem, e delia nascem a c o n 
fiança nos govern os, a paz 
entre os  cidadãos e o pro
g resso  da collectividade.

Em 25  de fevereiro de 
1925 attmgiremos, m odesta
mente, o  terceiro anno de 
serviços ao Partido Republi
cano e ‘ conseguintemente, a 
Itu. Refletimos o pensamento  
de n o sso s  dirigentes e elles 
outra cou sa  nao desejam que 
não seja o p rogresso de Itu.

C om  a consciencia tra 
quilla do dever cumprido e 
criteriosamente comprehendi-  
do, aqui aguardamos o ju lg a 
mento imparcial dos que nos  
leem.

N o sso  lemma está traçado  
è e será sempre:

Pela Ordem, por S. Paulo  
e pela Republica.

dessa escabrosa etapa,grandes e 
ennumeraveis foram os benefí
cios por seu intermédio pres
tados a nossa Terra e à nos 
sa collectividade,benefícios esses 
caríssimos leitores, que certo  
não havereis deixado de cons
tatar e applaudir.

E' em vosso nome pois, e i 
na convicção de interpretar \ 
fielmçnte 03 vcsíos sentimen- j 
tos que eu venho apresentar, 
aos distinctos e dedicados re- 
dactor e direcíor da «A Cida
de» péla próxima f e s t a  
n a t a 1 i c  i a da sua funda-' 
ção, os vossos mais ardentes | 
paratíens, e melhores votos de 
felicidade, a que junto 0  meu 
sincero e de coração «ad mui- ■ 
tos annos».

I t u — 1925
T Fl a m i i t i o  S .

• ' 11 w t —  11  n— mig— 1 1 mu

24 de Fevereiro

Homenagem
Festejara em a p r ó x i m a  

quarta-feira, mais um feliz anni
versario natalicio, a sympa- 
thica e querida folha «A C ida
de», orgão  do Situacionis- 
mo local.

Não poderia eu. portanto, 
carissimos leitores, deixar que 
um acontecimento como esse 
tão auspicioso e significativo 
transcorresse, sem que lhe d e 
dicasse a homenagem peque
nina mas sincera destas linhas, 
por meio das quaes, e como  
todos os annos, até aqui, eu 
lhe venho effusiva e calorosa
mente saudar.

porem, e contra as pragmáti
cas embóra da occasião, eu 
não pretendo desta feita alon
gar-me, com a exposição por-  
menorisada e fiel de todos os 
factos a que seria mistér re
ferir-me, para justificar o que 
ter» rido até hoje, a existen
cia gloriosa da folha anniver- 
sariante.

Poupar-vos-ei desse modo, 
e alem de a uma narrativa que 
decerto vos iria massar, por 
fastidiosa e longa, à evocação  
de scenas e de peripécias de 
que tendes sido‘ os melhores 
e insuspeitos espectadores.

Basta que eu vos lembre de 
que, e desde a sua fundação 
atè aqui. 3 longos annos são
já decorridos para este jornal, jsa terra, justamente na occa-  

Contudo, e si é que 0] vos- 1 sião em que nossa Patria te- 
Contra os meus costumes, so desconhecimento e ign oran -' ria que passar pelas trar.sfor-

Neste dia de feriado nacio 
nal com roem oram os um f a - ! 
cto governamental de alto va- i 
lor e alcance político, qua! j 
seja o da promulgação de* 
nossa carta constituido nal-; e k 
devemos também commemo-  
rar com  elle, o s  Pabalhos in
gentes, a dedicação insuperá
vel, o talento excepcional do 
eminente brasileiro, Ruy Bar
bosa.

Esta data friamente relem
brada de anno a anno com  
o n osso  proverbial indifferen- 
tismo aos factos da nossa  
historia, deveria, entretanto, 
fallar bem alto e callar pro
fundamente no n osso  senti
mento de patriotismo.

Ella coroa  de éxito o labu
tar incessante, o  estudo diu- 
turno de uma pleiade illustre 
de iPustradissimos patriotas. 
Destacando-se desta constel-  
lação que já marcou èpoclia  
nos annaes de nossa historia, 
que já fulgurou com brilho 
singular no firmamento poli 
tico de n osso  paiz, sobresáe,  
co m o  estrella de maior gran
deza, centralização, jguia, l e a 
d e r  das outras, o espirito su
perior, o talento primoroso,  
a individualidade extraordina
ria de Ruy Barbosa, toda af- 
feita ás lides ferrenhas e in
tangíveis da razão, da justiça  
e da liberdade.

Elle surge com  todo o ar
dor de seu temperamento in
dómito, para luctar e com b a
ter ininterrupta, ousada e he
roicamente pela causa da li 
berdade e da justiça em nos-

mações que lhe vinham di- 
ctando o pr og .  esso, to adean- 
tamento e a civilisação de to
dos os pòvos.

E co m o  uma avalanche elle 
rolou da sua nascente, no ci 
mo onde pairam as idéias 
mais puras e foi derribando  
á sua passagem tudo que  
não condisia com  o  seu m o
do de vêr e p ensar .

A c  lembrar a data de hoje, 
temos de lembrar tambem Ruy 
Barbosa, a sua acção energi- 
ca, a sua palavra candente e 
inccntrastave', a sua fé inso- 
trida na força do direito, 0 
seu amor á  causa dos opri
midos contra os  déspotas,  
dos fracos contra os fortes, 
da verdade contra a mentira, 
da justiça contra a rebeldia 
dos interesses mesquinhos, 
por isso que a nossa lei su 
prema recebeu delle o bafo 
creador, ella foi co m o  que 
vasada nos moldes de sua  
alma de eleito.

E no dia da promulgação  
de nossa constituição — Ruy 
Barbosa viu realizar o seu 
grande «desideratum».

Alma que se alcandorou  
sempre nos pincaros culmi
nantes das maiScpuras ideias 
humanas e donde traçou com  
toda limpidez crystalina a n o s 
sa carta constitucional, mais 
ou menos idêntica a do gran
de co llo sso  americano do  
norte.

Carta que traz os germcr.s  
puríssimo* da verdadeira de
mocracia que se não vingar 
em nossa terra será culpa n os
sa e não da semente que lhe 
foi lançada no terreno prepa
rado com as palavras do g ran 
de apostolo

E' pois n c s s o  dever relem
brar os  méritos reaes de n o s 
sos grandes homens e fazer- 
lhes justiça quando se nos 
offereca o ccasião , parece, p a 
ra cultuarmos o insigne es 
pirito que foi Ruy Barbosa é 
esta a de 2 4  de fevereiro.

Recordando nesie dia a sua 
acção  preponderante na elabo
ração  de nossa carta magna  
que, em que pese todas as 
vicissitudes que a Republica  
nos tem trazido, é a melhor  
e a mais desjavel possivel.

3 .  K .  Heite

OGymnasio

: 1

A idéa da c re a ç ã o ,  nesta  
cidade, de um estabelecim en
to de ensino secundario, idéa  
essa nascida e por muito 
tempo acalen tad a  en tre  nós, 
e posta finalmente de lado, 
pelas múltiplas difficuldades 
que á  sua consecução se an  
te-puzeram , voltou n ovam en 
te a  preoccupar as nossas 
attenções. «A F e d e ra çã o » ,  or-  
gão religioso local, e por  
meio de varios e substancio
sos artigos, foi quem primei
ro recom eçou  a  cam p an h a  
de ha muito interrompida,

trazendo de novo á  baila o 
inoinentoso assumpto.

Seguiu-se lhe então este  
jo rn al estam pando, em um  
dos seus últimos números, 
uma serie de considerações  
sobre a possibilidade da idéa.

E  a propaganda em  pròl  
do Gym nasio, cu ja  ultima  
esp eran ça  havia  desappare-  
cido, justam ente, depois da- 
quelle m em orável manifesto, 
que, assignado pela9 pessoas  
de mais alto conceito e r e 
presentação em  Itu, e dirigi
do ao governo do Estado,  
nenhum a resposta ou solução  
havia  merecido, recom eçou  
febrilmente, insuflada pela  
mais ardente confiança, e 
trazendo muitas novas espe
ra n ça s ,  aos corações  daquel-  
leB todos que até aqui a h a 
viam  seguido com  sym pathia.

O ’ra, nesssas circunstancias,  
em meio desse caloroso en-  
thusiasmo, e quando a todos 
j á  de novo em -p o lg av a , a  
possivel realisação da ale- 
v an tad a iniciativa, nada mais  
justificável que, unidos pela  
m esm a idéa, e pelas m esm as  
e sp eran ças  procurasse,cada um 
de nós, é à a ltu ra  dos seus  
esforços, contribuir em seu 
auxilio, e p ara  0 seu m elhor  
desfêcho.

E  não seria  porisso m e s
mo, lou vável e justa, com o  
não 0 foi, de facto a  attitude  
de quein quer que seja  que 
lhe viesse, e mui bem in ten 
cion ad am en te , embora, c re a r  
mais en traves ,  im aginar mais 
impecilhos, alem  dos muitos 
que já de p er  si lhe difficul- 
t a  v a r a !

E ssa  attitude, infelizmen
te, assumiu-a alguem , num  
artigo que, publicado no «Re 
publica» de domingo ultimo, 
e depois de varias  e incom -  
prehensiveis coasiderações,  
conclue por ach ar ,  co m p leta 
mente absurda e impossível,  
a cre açã o  d© um Gym nasio  
em Itu ! ? . . .

E  cita p ara  isso a ssev erar ,  
o articulista, numerosos m o
tivos, dentre os quaes sào e s 
tes, sem  duvida, os mais in 
teressantes :

1) Porque essa cre a çã o  d e
penderia, exclu sivam ente ,  da  
livre  vontade do Gymnasio,  
e da do conselho superior do 
E n s i n o . . .  (sic)

— C om o si a  pretendeesc.- 
moa le v a r  a  effeicto, por  
v e n t u r a /a n t e s  de um pleno 
e com m um  accórdo com  a- 
quellas autoridades! . . .

2.o) Porque náo contamos,  
em Itu, cora elem entos c a 
pazes de s a h i r  s e  (sic) bem num  
concurso p ara  lente official...

— Como si nos fosse im pos
sível co n tra ta r ,  e á falta  
mesmo de elem entos nossos  
(no que deixo de acred itar)  
professores de fòra, p ara  e s 
se fim cap azes e idoneos 1 . .  .

O artigo  em  su m m a do 6r .  
E . M. inserto no «Republica»  
de domingo ultimo, e alem  

{ de p e cca r  pelo grande pessi-
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somno eterno debaixo da terra 
negra.

l u a  vida foi rapida. Yolta,  
sem ti a vida me ¿torna insu
portável, vem ou pede a Deus 
que leve-me comtigo . . . Par-

do Estado

a  a rm a  in
vencível do progresso, que 
quebra com a luz de sua po
tencial grandeza, a t re v a  h o r
rível da ignorancia; é o b a 
luarte intangível da socieda
de o o evangelho de todas as 
classes sociaes.

E l la  en ca n ta  pelq frescor existe, mas ficar como fiquei 
da leitura empolgante, quer é nm horror. 1
movim entando o selecto no- O separar de dois corações  
ticiario, quer mostrando com é como o murchar de ama  
a  radiação  da collaboração flor . . .
esm erada, o valor dos ho- Ha certas passagens na vi 
mens públicos, sclentificos e da que deixam signaes bem in
úteis à Patria ;  trazendo era 
constante evidencia, os deba
tes que aproveitara a collec-  
tividade. A Im prensa, reune  
o bello, o util, o scientifico e 
todos os predicados indispen
sáveis á  uma boa sociedade,

um 
s os

assumpto, é ainda absoluta  
m ente infundado e injustifi
cável.

Pedimos pois licen ça  ao
seu intelligente e distincto
auctor, para  não transigir,  e
p a r a  n ã o  c c u c o r d á r  c o m  el-  f e f r  de “ r . c ° m o ,e ’ 
j Q i fa ro l  in te n s o  de t o d o

A ¿re a çã o  de um G y m n a- ideiaes Dobres- 
aioem Itu é ainda, a nosso ver,  
um a aspiração  digna de ser  
en ca ra d a  com  esp eran ça  e 
com syrapothia pelos ituanos!

Itu —1925
Flaminio B. beme

Sem dores rhaninaticas
Depurando e Tonificando

o S A N G U E  COM o

TAYUYÁ
-  D E  -

S. JOÃO DA BARRA
T E R E I S  S E M P R E

SAUDE E BEM ESTAR

A m oxila  do jornalista é 
mesmo esm agadora e quasi  

j como a  tunica de Nessino. o 
espelho de A nachreonte, a v a 
ra  prodigiosa de Moysés, a  
espada temível de Democles.. .  
a finalmente a santidade da 
honra e da dignidade de seus 
dirigentes. E  «A Cidade», 
conseguiu collocar-se brilhan
tem ente na sociedade ituana, 
honrando 9o b re  modo a  posi

«.A Filha do
n u n c a . . .  Partiste deixando- E e r i g O "  e a comedia 
me em triste soledade. |Felix se Acalma e mais

Esta partida é a peior que dois films.
Em soirèe «Amor de 

Tigre» em 6 duplos a- 
ctos com Antonio More
no e Estelle Taylor e 
uma comedia.

Amanhã Os «Necessi
tados» drama em 7 par
tes, com Maria Prewst 
Iluntley Gordon, Rober
to Ellis, Gertrude Astor 
e outros.

Terça-feira Inicio do 
movimentado film em 
series «Capitão Kid» pe
lo destituído atleta Eddie 
Polo e uma chistosa co
media.

Quarta-feira «Antes e 
Depois da Deshonra» em 
8 partes cora Agnes 
Ayres e Edward Bunms

Pelo Tenente Amilcar | ^ ma bellissima come-
Sargado dos S a n t o s ,  | r »  _  a  * a& 7 i JJreve A  « Escravisada

certos estamos que o C entral  
g an h ará  mais ura ponto n a  
sua brilhante vida.

Pede-nos o director do C en
trai Club que façam os co n h e
cido que só será permittida

Hoje era matinée con-la entrada aos f ,ci°s quitea8
J  com suas mensalidades e a-

quelia8 pessoas que contribui-

,1 tU 'P olviiieam a

sei

te n so s . . .
Emfim é como diz o poeta: 

a partida é horrivelmente tris 
te . .  . a ausência é tristemen
te h orrivel. . .

P a r t i r . . .  F i c a r . .  . não 
qual será melhor . .  .

Naliec.

?
9

i  M i  P É I M

rara p a ra  realização  desses 
bailes.

T erm inando esta, felicita
mos ao C en tia l  por m ais esse 
seu triumpho e fazemos vo
tos p a ra  que esses trez bai
les sejam  verd ad eiram ente  
cheios de encanto  e  alegria .

ção assumida. uo meio da im J acha-se a venda na*pQr Q[orJa Swason. 
prensa de Itu, perante seus! Q g g g  R 0 C f l 3
amigos e leitores.

Como obscuro e humilde 
collaborador, continúo fazen
do voto9 de vida longa, pros
peridade e progresso, para que 
dia a dia, vá colhendo os lou
ro» da victorni da jornada de 
applausos e de sym pathia que 
iniciou ha- tres annqs.

Parabéns.
Itu, F e v e re iro  de 1925

Praça Padre Miguel 5. A

NOTICIAS
H o s p e d e s  I l l u s t r e s
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I Com toda solennida-

=  P A R A  O B A N H O  —  
E M B E L L E 2 A R  A P E L L E  

B A N H O  D A S  C R IA N C A S  
B A R B A , Q U E I M A D U R A S  

E  Q U A E S Q U E R  F E R I D A S  

U S E M  S E M P R E

"árístÒliho"
*  (Sabão liquido)

i i Dois optirnos espectáculos 
c e r i m o n i a  d e  deu 0  Circo p olytherpsia.

e n t h r o m s a o a o  d o  ^ a i r r a - !  Seus artistas são esforçados

¡de realison-se sexta-feira 
ui tima a

Partir

Completa «A Cidade* no dia 
25  do corrente, tres annos de 
constante lab or jornalístico, 
em pròl do progresso da terra  
ituana.

E* motivo de justo jubilo, 
tão palpitante acontecim ento,  
pois ê  um facto in co n testáv el ,  
que na sua novel existencia ,  
jà  conta  esta sy m p ath ica  fo
lha inestimáveis serviços pres-

P a r a  m e u  i n e s q u í c i v J  ir m á o z in h o

Partir ou ficar, não sei 
qual será peior. Pari ir, é levar 
o coração despedaçado pela 
immepsa dôr da despedida.

Ficar é soffrer, é ter o c o 
ração dilacerado pela dôr da 
sep aração . . .

Quando se tem esperança, a 
partida é um doce soffrer 
pois espera-se logo ver a pes
soa amada. Mas quando se par 
te sem esperança vae-se com 
o coração agoniado.

de

A convite do Directorio 
Político e do Gremio «Paula 

, Souza» virão a Itu no diai 
C. P. SAMPAIO N E 1  TO  ̂2 3  d0  corrente, com suas

exmas. famílias, os nossos dis- 
tinctos cohterraneos, srs. José  
Manoel Lobv} e Antonio Alva 
res Lobo, o primeiro secreta
rio da Interior e o 2 . o Pre
sidente da Gamara dos depu
tados estaduaes.

Nesse dia serà inaugurado 
o Posto de Prophilaxia, com 
a presença do dr. Paula S o u 
za, digno Director do servi 
ço Sanitario.

No Gremio será inaugura
do o retrato do maestro Elias 
Lobo, ituano de saudosa me
mória, fallando, por essa occa- 
sião, o Padre José Maria Mon
teiro, estimado vigário de Itu. 

Aos illustres visitantes o

do Coração de Jesus, na f e trabalham com gosto, 
residencia da Srta. d.
Anna Candida Dias Ara
nha, 1 rua dos Aladra
das, 46, desta cidade.
Ao a c t o  compareceu 
crescido numero de con
vidados e pessoas reli
giosas. A todos a Srta d.
Anna Candida offereceu 
finos doces e bebidas.

Ficar . .  . tendo certeza 
tornar a ver a pessoa am ada,) Directorio e a Gamara presta- 
é uma dor até agradavel.

Mas ficar, separar-se para

_
rão diversas homenagens.

F a b r i c a  d e  C h a p e a s

Tivemos occasião de visitar

tados á cau sa  publica, a s o - ■
ciedade e principalm ente ao i sempre, nunca mais tornar a 
partido situacionista de I t u , ; ver esse ente querido, assim 
cu ja  orientação  obedece c g i d o  como separei-me de alguem, é
. rgão official. E ’ bem pesa- doloroso, é  amargo, é um demoradamente a importante
da a missão de o r ie n ta r  o triste soffrer que só com a ■ fabrica de chapéus da firma
pubico com seg u ra n ça , im par- morte acabará. S i m . . .  essa j Simeira, Bassul e Gomp.
cialidade e cortezia, usando o ausência maltrata o c o r a ç ã o . . . .  sr. Antonio Sir
Jo rn a l  da uma linguagem  sã, Partiste P e d r o . .  . inundado nos, gentilmente, todo machi-

O
mostrou-

C E N T R A L  C L U B E

Com ura animado b a i  1 c, 
que se prolongou até a m a 
drugada, iniciou o C entral  
Club os seus bailes a phan-  
tasia quinta-feira ultima.

P ela  an im açã o  que nota
mos nesse seu primeiro baile, 
podemos affirm ar que a nota  
dominante este anno quanto

Muitos applausos receberam  
os números apresentados. Não 
ha números a destacar. Todos  
são bons e merecem elogios.

Para hoje está annunciada 
uma optima fucção.

P A jK Q C K
Hoje, ás 2 horas em 

matiuée Inicio do formi
dável film seriada À 
«Mão Invisível» com o 
destemido artista j^Anto- 
nio Moreno, e uma co
media em 2 duplos acto.

Em soirée o lindo 
drama sob o sugestivo 
titulo «Omar o Poeta» 
ou «Ode ao Vinho e ao 
Amor» por Gurv Pates 
Past.

Amanhã William Dun-
aos bailes a phantasia, será  can no film seriado
dado pelo Central Clube, pois 
ali, quer quanto a esp len d i
da orehestra, feerica illumi 
n ação e elegancia  nas phan-

« V ingança Silenciosa»
3.a-feira O «Bandido 

de Sua Terra» por Jack
tasias, é digno dos mais jus- Perrin. 
tos elogios. j 4.a-feira «Culpa Alheia>

P ara  que cases banes se I p Q r  J 0seph Thedguist.
^  b r n h a n t i s - 1  ^  p  °  0  R

¡ ¿ • s u r r a i s  a p -  p -  o - M *
en carg o  de responsabilidade* me lembro de ti, cahem-se [de Podemos affirmar que a do esforços e assim sendo, ley.

convincente  e elevad a, quan’ de lagrimas e forrado de fio -¡ nismo, que é de primeira or- revistan:i d e  tods 
• i .i   A a«« miA fA oHnrava I 1 dem. pvn hrando-nos a sua mo o dedicado Di

J Terça-feira no Itu-Polytheama — Inicio do formidável film em serie com o querido atleta EDDIE POLO o qual tem

como sugestivo e atrahente titulo: CAPITÃO KID E



A CIDADE »
-

Carnaval de 1925
D e te r m in a ç õ e s  d a  P r e 
f e i t u r a  e  d a  P o l ic ía  a  
s e r e n í  o b s e r v a d o s  du- 
r a u t e  o  C A R N A V A L

I

can o situacionista, dalli, CATHECISMO DO CARMO c o m  2 4  a n n o s  d e  id a d e  n a s c id o  a o s  8 - 4 - 9 0 0

prestou em  o seu n u m e -1 Conforme noticiamos reali

!  d

O CORSO obedecerá 
ao seguinte itenerario: 
partindo da Praça Pa
dre Miguel, seguirá pela 
Rua Barão de Itahim até 
a Praça da Independen
cia (Largo do Carmo); 
atravessara esta Praça' 
pela rua de palmeiras e 
fará o circuito da mes 
ma Praça, tomando sem- remmemora os serviços 
pre á esquerda, até ga- do esforçado represen- 
nhar novamente a rua do distncto.
Barão de Itahim; segui- prestados a Salto e a 
rá, por esta, até a Pra- ^ u*
ça Padre Miguel, cujoj __
circuito fará, tomando 
primeiromente á direita, . ^ A 11 
até o Central Club, e Acham-se entre nós 
depois sempre á esquer ¡vindos de São Paulo 
dà até alcançar nova-¡onde residem, os nossos
mente a rua Barão de j distinctos ramigos, Capi- 
Itahim. Assim successi- tão Calvacante ^ 1

r o  d e  1 5  d o  c o r r e n t e  { sou-se no dia 10  do corrente
u m a  s i g n i f i c a t i v a  h o m e -  na t e reia do Carmo, com to
nflírpm a o l n o s s o  n r e z a d o  da solennidade, a entrega de n a g e m  a o  [n o s s o  P ^ a a o  premjos aosaIumnos do cathe.
c h e f e  d e p u t a d o  A l m e i d a  d sm o a e„a assjstjndo grande  
S a m p a i o .  E s t a m p a n d o  o  numero de pessoas gradas da 
r e t r a t o  d o  p r e s t i g i o s o  cidade. Nosso jornal, gentil 
d e p u t a d o  « O  S a l t e n s e »  mente convidado, fez se repre- 

a p r e s e n t a ,  c o m  u m  b e m  sentar 
e l a b o r a d o  a r t i g o ,  a  s u a, I T U A X O  f L U B E »
c a n d i d a t u r a  p a r a  a  r e -  Abrem -se hoje, a m a n h ã  e
e l e i ç ã o  à  C a m a r a  d o s  terça-feira, garbosam ente e n -
D e p u t a d o s .  feitados, os salões, do sym-

Em r á p i d o s  e l o n g o s  j pathico Ituano Clube.
t r a ç o s ,  c h e i o s  d e  v e r d a -  .E ®Ea novei sociedade, ca  

v 5 j .  , n  p nch osam en te  dirigida, vae
e s ,  o  d i s t i n c t o  c o l l e g a  em um progresso estupendo.

Seus associados este anno  
estão  no firme proposito de 
d a n ça r  a  v a le r  nos dias con  
sagrados a  Momo,

Sabem todos o quanto de 
brilho ha  nos bailes do Itua- 
no Clube.

E ’ de se espora r, pois, p a 
ra esses dias, a n im ação  e a- 
legria.

n a tu r a l  e  r e s id e n t e  e m  S a n t o s ,  |á A v e n id a  
E p i t a c i o  P e 3 s o a  n  o  6 7 5 ,  f i lh o  le g i t im o  d e  
E g y n io  L o p e s  C u im a r ã e a  e  d e  d . L e a l t i -  
n a  M a r ia  G u im a r ã e s .

E l t a  è  s o l t e i r a ,  m o d is t a ,  c o m  21 a n n o s  
d e  id a d e  n a s c id a  a o s  2 9 - 4 - 9 9 3 ,  n a tu r a l  e 
r e s id e n t e  n e s t a  c id a d e  a  ru a  d o  P a t r o c ín i o  
n .o  3 8 ,  l f i lh a  le g i t im a  d e  I g n a c io  G a lv ã o  
d e  C a m a r g o  e  d e  d . S e b a s t i a n a  M a r ia  d e 
C a s t r o  G a lv ã o .

I tu ,- 2 1 - 2 - 9 2 5  
S e  a lg u e ra  s o u b e r  d e  a lg u m  im p e d im e n 

to  a c u s e - o  n a  fo rm a  d a  le i  e  p a r a  o s  f in s  d e 
D ir e i t o .  I tn , 2 1  —  2 —  1 9 2 5 — 0  o f f íc ia l  
EU C kY D E S MORAES ROSA

3 C. P. Sampaio Netto
ADVOGADO 

R aa do Commercio, 52  
Telephone -  189

ITU
sn s z js O

L a n ça — Perfume «RODO» e 

« R IG O L E T T O » . Serpentinas 

«IRIS» procurem na «C A SA  

R O C H A » .

Praça Padre Miguel, 5 a .

vãmente.

I I

G R E M IO  D R A M A T IC O
ITUA N O  C L U B E  

Conform e foi renunciado,  
Pessoa * rea^s o u ~se ante«Tonterr» r o

t? i i c  Cinema Parque, o espetacuio
e  o D i .  Edgard S a n t o .  ^anisado pelos amadores
N e V e S .  í r l n  Vf i iunn P f n h p  Ipvanr l n á

Nenhum vehiculo ex- 
tranho ao CORSO, em- 
quanto o mesmo se rea
lize, poderá transitar em 
qualquer ponto do itene- 
rario supra; bem assim, 
nenhum vehiculo, ainda 
que pertença ae CORSO, 
poderá estacionar a qual
quer altura do mesmo 
itenerario.

I I I
Durante os três dias 

de Carnaval o estacio
namento de automoveis 
da Praça Padre Miguel, 
fica transferido para a 
rua da Matriz, no trecho 
comprehendido entre a 
rua dos Andradas (para 
traz do Bar Castello); e 
tambem para a rua 7 de 
Setembro, no trecho com
prehendido entre a rua 
do Commercio e a rua 
Sta. Rita.

Í W

Os chamados «cor
dões» não poderão sahir 
sem previa autorização 
da policia.

$ ig n i4£ ca tiv n
„ H o m e n a g e m

O nosso brilhante col
lega «O Saltense» que 
se publica na cidade 
que lhe empresta o no
me e que é orgam do 
pujante Parido Republi-

do Ifuuno Clube, levando á 
scena o sentimei tar drama 
intitulado «O M délo Vivo» i 

A concurrencia foi magni

CONVITE
Evaristo Galvão de Al

meida
A Viuva, Filha, Genro, Nett)3 do sempre lem

brado Evaristo Galvão de Almeida convidam os
RONS POM ANOES A concurrencia foi magni-jpare.ntes e as Pessoas de am uale para assistirem 

k * fica eo desemper ho impecca- ia ralssa qre mandao celebrar na Igreja Matriz as
São publicados quinze-Jvel. horas da manhã no sabbado 28 do corrente
na.lrr.ente no «Rçmance- — primeiro anniverssario de seu fallecimeato. Por
Jornal» interessante pu-1FALLECIMEJSTO  esse acto de amizade religião e caridade ficarão
blicação dirigida peloj Falleceu no visinho!SUmamente aSradecidos-
festeja-lo escriptor Affon- municipio de Cabreuva, j 1   « .............. —— ...—

em sua propriedade í |T^ Êk "TW"
Agricola, o distincto mo- ^  ^  I m  W .ÍÍSíl JILdí © ^
ço Sr. José Antonio da

so Schiraidt. O «Roman
ce-Jornal» é encontrado 
á venda pelo preço de 
300 reis, na O AS A RO- Costa, filho do nosso ami-
CHA Praça Miguel 5 .A¡g0 gr> Vicente Costa e

O NOSSO JORNAL

Para darmos uma fol
ga, aos auxiliares das 
nossas officinas, “A Ci
dade” não circulará na 
quinta-feira vindoura.

F e b r e  T y p h o id e  e m
C a b r c n ^ a

Sabemos de fonte au
torizada estar grassando 
em Cabreúva a febre 
typhoide. Alem de dois 
casos fataes nesta sema
na, estão varias pessoas 
atacadas da terrivel mo
lestia.

Levamos o facto ao 
conhecimento do Sr. Dr. 
Inspector Sanitario da 
região para que promp- 
tas sejarn as providen
cias a bem da população 
da visinha e amiga cida
de.

A pproxim a-se o C arn av al! P ara  a serie 
dos explendidos bailes com que se festejará  

sua esposa d. Anna Cos- em. ITU,a passagem  do reinado de M om o,r3ce- 
ta. Contava o finado 32jbeu a casa  «Lh  GHRÇONE» um lindo sorti- 
annos de idade. ¡mento em calçados íantazia, para senhoras,

Era muito estimado nos últimos modelos de S. Paqlo e Rio. 
por sua bondade. Falle- Grande sortim ento de bijouterias finas e 
eeu ás 5 horas do dia m eias de seda e algodão das conhecidissimas 
2 0  do fluente. Seu enter- m arcas “Musseline,» «Bull-Dog», «Raposa» e

«Americanas».
Collossal stock de g ravatas, lenços, cam i

sas e todos os artigos de armarinho.

ramento deu-se hontem 
ás 16 horas, a elle com
parecendo grande nume
ro de pessoas. Daqui fo
ram os Srs. Antonio de 
Almeida Sampaio, por si 
e pelo dr. Almeida Sam
paio, Accacio de Camar
g o ,  pela «A Cidade» e 
Isaias de Oliveira. Com
pareceu a corporação 
«Orphelina Cabreuvense* 
sob a regencia do maes
tro Antonio Rodrigues 
da Silveira. %

A ' familia enluetada 
os nossos pezames.

Editaes de casam ento
E u c l y d e s  d e  M o r a e s  R o s a ,  o f f ie ia l  d o  r e 
g is t o  c i v i l  do D i s t r i c t o  d e  P a z  d e  I tu  E .  
d e  S .  P a u lo ,  fa z  p u b l ic o  q u e  e x h ib ir a m  

j e m  c a r t o U o  o s  d o c u m e n to s  e x ig id o s  
p e l a  l e i  a f im  d e  s e  c a s a r e m :

' S e v e r i n o  L o p e s  G u im a r ã e s  e  d . A n to n ia  
G a lv ã o  d e  C a s l t o .  E l l e  é  s o l t t i r o ,  a u x i -

VISITEM HOJE MESMO, A TITULO DE 
CURIOSIDADE, A CASA DAS NOVIDADES.

LA GARÇONE
RUA D0 GOMMERGiO N.o 47

B R E V B S I E IV T E ;-
H n d ü -sft p a r a  a  P r a ç a  P a d r e  M igu el,

N o  l ‘> (L A R G O  D A  M A T R I Z )

Lança Perfume “RODO
P re ço s D xcep eio n a es.

60 Grammas dusia 46<$000
100 * * 62S000

A0 BOM GOSTO
Rua do Com m ercio, 119

I  A m a n h ã  n o  Itu 
I  P O L Y T H E A M a : ’

Liíá2SEJSaS^SSiS^g5gÍiSSlS£lg

í ! ft
3 Í J

P P f M  ,
B & U U i U U

drama em 7  partes eytraordmárias com MARIE PREVOST, HUN- f4
GERTRUDE a < ; t h . p  «  aiT L E Y  GORDON, RO BERT EL LIS. 

outros artistas de grande destaque, 
i s a s a s #  s i s a s e

ASTOR e
8 

; m
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Fabrica de Vehículos ‘Santa Ritai
M ovida a  e lectric id ad íe  

 D E --------

| ? l i b e r t o  y r a

R UA SANTA RITA, 1 05 2 a -  Telephone, 177  -  ITU

Fabricação esmerada de corroceries para Auto Caminhão. 

Reforma-se carroceries e rodas de Automoveis.

6
ra.

m

Fab ricação  e montagem  
de moinhos para fubá

I*reç©s reduzidos
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§ C. P. Sampaio T̂etto §
H ADVOGADO g
á  R aa do Commercio, 52  e
M  T A l A n l i ^ n P  _  1 « Q  g

g

Telephone — 189
ITU
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Dr. J. B. DO ÄMARÄL GURGc.L

C o m  3 an nos de pratica na « C a s a  de Saúde Dr. 
Poggi» e Hospital São João Baptista da Lagoa  

d o  Rio d e  J a n e i r o  

¡2  <?> Cirurgia geral, vias urinarfas e moléstia de Senhoras

bom pasto, um cabr'olet com animal, cujo ter- 
m  renos abrange uma area  de 9 ou 10 alqueires, 

por preço relativam ente barato. Saíra pen- 
m . dente 500 arro b as secca .

RHtUMATiSMO?
Dôres nas pernas? 
Dôres nas costas?
Dôres nas juntas?
Dôrrs nas cadeiras?

CURAM SE
COM UM SÓ VIDRO DE 

“Embrocação fiel
Vende-se nas bôas Pharmacias 
e na Drograria Baruel - S. Paulo

m
<se>
m
m
m
m
æ
m
m
m

Rins Bexiga, Uretra, Coração e Pulmão

m
m
m
m

T ratar mo L a r g o  do C arm o, 1 4

. <£> Quem precisar com prar ou vender, fa-
S ;z e n d a s , casas, procure inform ações no ende-ou antigas, por p ro cesso  inteiramente novo. 

Tratamento das molestias venereas e syphililicas 

C O N S U L T A S  
Das 8 ás 9  da manhã e das 2  ás 4  da tarde 

Residencia e Consultorio:

RUA DO COMMERCIO, N. 135
— I T U —

D E P O S IT A R IO  N E S T A  
Pharmacia N. S . 

Candelaria
da

1NKE
P ara  tingir em casa  

se impõe pelo resultado 
h ’ venda na C asa  

Rocha.
P raça  Padre Miguel 

nr. 5  A .

FiX SÄ ’s a i z s s a R s s s i B H / s s n w  
¡MEVANDR0 BALTHAZAR DA SILIfEIRAu
(M ADVOGADO

m Rua do Cotnraercio, 30  g  
g  T elephone 1-2-4 ^

Be h io t z s k  E B r s iia
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T n glào, W e g m a n ii  <& N am p aiti

Engenheiros Constructores

reço acim a indicado.
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Fab rica  de motores e apparelhamentos eléctricos, 

bombas centrífugas.
Concertos  em geral de machinas eléctricas. 

C o n stru cçõe s  em ferro.  
IM P O R T A Ç Ã O  D E F E R R O  E A Ç O

í | 0 R

A T a s CRíANÇAs "
N A  P R I M E I R A  I N F A N C I A  
e'.na sua TGTALfOADZ, 

o c c a s i o n á d a  p e /a  
G a s  t r o - E M T E R n e  e |/£

d c e id e n T e s  da  ¿>ENTf£AY0  - f e

o ~ "  XZamomiHinu
S¿ruf3jkanr***.va*u.’x,w sa*tnKaasssa )+zn*% iw vsciiiixm *ti*B[rzH vaf»m iiK*>m a+î

E ’ 0  U N I C O  R E M E D I O  p u e  EVITA e  C U R A
tod a,s u s  tr/o/esticLá a a s  c r ic s n  c a s  n a  
p rim  e i res in fa n c i  cl, como sejam :

Desa r r a n jo s  do E s toma co e w res rove. Â 
m r ü V E  C O LIC A S. D / f\f? RH EA , CONVULSO'* 5 9

C  ^  i / i S O M f i f A ,  F A L T A  de A P P E T I T E  G A S T f íO  - ‘J & . m  
E M T C R I T E  e OUTROS ACCiOENUS no 

r T R I O D O  d a  D E N T i Ç A O .

m  m m m m m  m m m {

SIH0 N0 PINHEIRINH0

Unicas no mercado 
que são garantidas pelai Vende-se um ccm  10 mil pés de café 
fabrica. formados e de boa idade, 2 casas regulares,

Joalheirfa Almeida
P r a ç a  P a d r e  M i g u e l , 9

Comunicamos a r.ossa distincta freguesia que a- 
cabamos de receber um bom e variado sortimento 
de METAES de primeira, sendo,f ruteiras, jarras, appare 
lhos para café, bombonnieres, galheteiros, tinteiros, cinzei
ros, joias e muitos objectos

PROPRIOS p a r a  p r e s e n t e s

P re ço s  razo áv eis

Almeida & Irmão


